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Critérios de noticiabilidade distorcem a realidade
de bairros que recebem cobertura da imprensa diária

partir de um estudo de caso, tendo como objetos
um jornal diário dirigido para as camadas po-
pulares de Porto Alegre e um jornal comunitário

de bairro, da mesma cidade, analisamos os critérios
de noticiabilidade dos periódicos, e verificamos como
eles contribuem para a formação de opinião do bairro
Restinga, um dos maiores de Porto Alegre. Os jornais
selecionados foram o Diário Gaúcho, de propriedade
da Rede Brasil Sul de Comunicação (RBS), e O Notici-
ário, jornal de bairro comunitário que circula na Res-
tinga. Nosso objetivo é analisar a imagem construída
pelo Diário Gaúcho e O Noticiário, com relação ao local,
verificando como o bairro figura nas páginas dos
jornais selecionados.

A amostra utilizada contém edições do Diário Gaú-
cho de 10 a 17 de janeiro, fevereiro, março e abril de
2006 e as edições de janeiro, fevereiro e abril do jornal
de bairro mensal - O Noticiário.  A edição de março
não foi incluída porque não circulou.

As entrevistas foram feitas com diretores e editores-
chefes de ambos os jornais e com um grupo de mora-
dores do bairro, escolhidos aleatoriamente. No Diário
Gaúcho foram objeto de análise as notícias e as repor-
tagens que tratam de assuntos sobre a Restinga. No
jornal O Noticiário, a análise ficou restrita aos aconte-
cimentos do bairro. Desconsideramos notícias de ou-
tros bairros, relises da Prefeitura Municipal e colunas
escritas por profissionais liberais do bairro, com enfo-
que publicístico. Este artigo parte dos dados primári-
os pesquisados pela jornalista Sandra Modena no
segundo semestre de 2006, para seu trabalho de con-
clusão de curso, intitulado “A representação social
da Restinga nas páginas do Jornal Diário Gaúcho e
do jornal de bairro O Noticiário”.

Denominações e preconceitos
Até final dos anos 80, o bairro Restinga possuía diver-
sas denominações: Vila Restinga Velha, Vila Nova Res-
tinga, Restinga Nova. Sempre existiram contrastes en-
tre a Velha e a Nova, originando, inclusive,
discriminações entre os habitantes de uma e de outra
que persistem até os dias atuais. A Restinga é o terceiro
bairro mais populoso da Capital e carrega o estigma de
violência. É mais extenso do que muitos municípios
gaúchos. O transporte coletivo é insuficiente para aten-
der a grande demanda de moradores do bairro.

O gerente distrital da Gerência de Saúde da Restin-
ga/Extremo Sul, Thiago Pereira Duarte1 , informa que
o bairro tem como característica marcante ser “unifor-
memente pobre e ter a taxa de natalidade crescente:
2,5% - mais do que o dobro da média de Porto Alegre
que é de 1,2%”. Conforme pesquisa do IBGE, dos 77
bairros de Porto Alegre, a Restinga ocupa a 72ª posi-
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ção em renda mensal do responsável pelo domicílio
(MARIANO, 2006, p. 5).

Os jornais de bairro exercem
uma função específica como
porta-vozes do núcleo
comunitário a que se destinam.

Informações do mesmo ano mostraram que o tempo
de estudo desses indivíduos ficava em torno de 6
anos e o percentual de analfabetismo é de 6%. Em
cada domicílio, a média de moradores era de 3,6 pes-
soas. A publicação Memória dos bairros, organizada
pela Prefeitura Municipal, datada de 1990, informa
que, naquela época, a população da Restinga era de
150 mil habitantes. O jornal Diário Gaúcho (16/02/
2006, p. 24), usando como fonte o Departamento Mu-
nicipal de Habitação (DEMHAB), apresentou outro
número: 130 mil habitantes. De qualquer forma, é um
dos bairros mais populosos da Capital.

A tabela 2 permite comparar as ocorrências na área
da Restinga e de Porto Alegre (capital) no período de
1º janeiro de 2006 a 31 de março de 2006:

Jornais de Bairro em Porto Alegre
Para a realidade porto-alegrense, o termo “jornalismo
comunitário” está diretametne associado a “jornalis-
mo de bairro” ou “jornalismo local”. Ele representa
atividades, valores e aspirações presentes na comuni-
dade, que não são expressas na imprensa diária. Ele
fornece um fluxo de notícias específicas sobre o bair-
ro, num contexto significativo e afetivo, relatando,
ainda, os acontecimentos externos que são importan-
tes para a comunidade alvo. Caracteriza-se, também,
por possuir distribuição gratuita e possuir periodici-
dade mensal. Não é comum a venda avulsa.

No Brasil, praticamente inexiste a imprensa comu-
nitária, nos termos estabelecidos academicamente. Na
prática, a maioria constitui um negócio que visa lu-
cro, e, para tanto, utiliza-se das questões da comuni-
dade como foco principal da cobertura jornalística
porque isto garante número de leitores e, por conse-
guinte, de anunciantes. Mas existem alguns jornais
de bairro que são comunitários em todos os aspectos.
É o caso, por exemplo, do jornal Fala Sério, já no seu
segundo ano, feito pelos moradores do Morro da Cruz
e pelos integrantes do Centro de Produção de Eventos
e o Nós na Fita, que também pertence aos moradores do
Morro da Cruz (um dos mais perigosos da cidade em
termos de tráfico de drogas e outros crimes).

A indefinição da receita mensal e o conseqüente
comprometimento dos recursos financeiros fazem com
que a distribuição dos jornais de bairro não seja reali-
zada de maneira adequada. Eles são expostos basica-
mente em pontos comerciais, o que prejudica o maior

envolvimento e participação dos leitores na política
editorial. Com tantas peculiaridades, os jornais de
bairro exercem uma função específica como porta-
vozes do núcleo comunitário a que se destinam. Atu-
ando e defendendo a região, desenvolve um potencial
de grande importância na mobilização dos morado-
res em torno de questões locais. Auxilia na fiscaliza-
ção e manutenção da região enquanto núcleo de de-
terminada classe sócio-econômica.

O bairro também é “notícia” através de matérias
que narram episódios de sua história. Mantendo e
mostrando as tradições locais, o jornal de bairro pode
contribuir para uma construtiva identidade local, além
de unir a comunidade para a conquista de um deter-
minado objetivo. Também pode servir de instrumento
de valorização da auto-estima dos habitantes dos
bairros humildes, combatendo estereótipos pejorati-
vos, como de violência e pobreza.

Jornal de bairro “O Noticiário”
Os moradores da Restinga entendem que merecem ser
notícia em outras seções dos jornais que não a policial
(grifo nosso). A recorrente exposição de episódios que
depõem contra a imagem do bairro constrói a repre-
sentação social da Restinga na mente dos indivíduos
residentes em outros pontos de Porto Alegre e do
interior do Estado. O Noticiário circula mensalmente
há quatro anos no bairro. Costuma mencionar, no seu
editorial, a importância de um veículo comunitário
no sentido de resgatar a imagem da Restinga. O dire-
tor d’O Noticiário, Fabio Henrique dos Santos, afirma
na edição de abril de 2005 que é importante para a
comunidade a existência de um jornal forte.

“Este é o nosso objetivo. Iremos lutar sempre por
esse povo e queremos ser a voz de cada um quan-
do clamarem pelos seus direitos e desfazer o que
foi semeado nesse lugar quando dizem ser um
bairro perigoso, o que todos nós sabemos que
não é verdade”. (SANTOS, abr. 2005, p. 2).

O Noticiário foi fundado em 29 de agosto de 2003
pelos moradores Carlos José Oliveira, fotógrafo ama-
dor e Fabio Henrique dos Santos, comerciante. Ideali-
zado pelo primeiro, surgiu a partir da publicação de
um guia comercial organizado pelo segundo. Consta-
vam, além de publicidade do comércio dos patrocina-
dores, dicas de beleza, saúde e horários das linhas de
ônibus que atendem ao bairro. O Noticiário começou
a circular em agosto de 2003. Além dos colaborado-
res, outros colunistas, advogados, conselheiros tute-
lares, farmacêutico, veterinário, moradores e comerci-
antes do bairro escrevem com regularidade. O Noticiário
tem ainda um diagramador, que também faz a criação
e a finalização do jornal, além de um responsável pela
cobrança. A linguagem utilizada é bastante popular.

O tablóide circula com 12 páginas, quatro cores (na
capa, contra-capa e página central). A tiragem é de
cinco mil exemplares3  (o que é pouco, tendo como refe-
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rência os 150 mil moradores do bairro), sendo distribu-
ída gratuitamente à comunidade. O jornal tem cerca de
20 anunciantes fixos e 15 eventuais. Há um equilíbrio
entre receita e despesa que são de baixos valores, indi-
cando a dificuldade para se viabilizar o jornal do bair-
ro. A receita do jornal está em torno de R$ 2.100,00 e a
despesa em R$ 1.716,00.4  A sala ocupada pela redação
do impresso pertence à Associação dos Moradores da
Vila Restinga (AMOVIR), que também disponibiliza o
carro para a distribuição do jornal.

Voluntários preocupam-se com
a solidariedade, buscam
melhorias para seus
moradores, através da
veiculação de informações pró-
segurança.

A comunidade participa sugerindo pautas. E se
queixa quando não encontra o jornal nos pontos de
distribuição. 5  Os fatos violentos não são divulgados,
pois, explica o diretor, está procurando a melhor for-
ma de divulgar  o setor de Polícia, sem que os produto-
res do jornal corram risco de vida.

Além das matérias policiais, também está na prefe-
rência do leitor o “denuncismo”. O periódico dá des-
taque a fatos que envolvem confusão.

Denúncia é o que eles [leitores] mais gostam. No
início o jornal era muito ‘light’. Quando nós co-
meçamos a mudar [o estilo do jornal], eu percebi
que a repercussão aumentou. O corre-corre atrás
do jornal foi maior. Tinha pessoas que iam até o
escritório buscar ou alguma associação que pe-
dia para distribuir. Aí eu mudei a tática, comecei
a buscar mais confusão, mais rolo, porque vi que
o jornal ia funcionar melhor. (Ibid.)

O jornal Diário Gaúcho
O Diário Gaúcho pertence à Rede Brasil Sul – RBS. O
compromisso da empresa gaúcha de comunicação é “a
percepção e expressão dos sentimentos e necessidades
da comunidade onde atua”, divulgando e promovendo
a produção de conteúdos culturais artísticos, educati-
vos e informativos, conforme site da empresa. Apesar
da forte estrutura do conglomerado, a RBS não vacilou
em tentar conquistar mais audiência. Havia uma ex-
pressiva parcela de indivíduos potencialmente leitores
que não tinham o hábito da leitura jornalística, cerca de
50% da população de Porto Alegre.

De acordo com o primeiro editor-chefe do Diário
Gaúcho, Cyro Silveira Martins Filho (2002), uma pes-
quisa verificou o que faltava nos impressos tradicio-

nais para atrair esse público, A partir de então, foi
criado um “produto adequado para ele”, com um
valor acessível e que agregasse promoções para esti-
mular essas pessoas a ‘experimentar o jornal’ e se
tornarem leitores” (Idem, 2002).

Assim, em 17 de abril de 2000, foi lançado o Diário
Gaúcho, um fenômeno editorial, como contabiliza o
atual editor-chefe do veículo, Alexandre Bach: 6

Os dados do IVC (Índice Verificador de Circula-
ção), última pesquisa [da empresa Estudos] MAR-
PLAN7  / Instituto de São Paulo, que mede esse
índice, mostram que hoje o DG está com um mi-
lhão, cento e sessenta e cinco mil leitores. [...]. Isso
significa 61% dos leitores da região metropolita-
na, de cada dez leitores, seis lêem o Diário Gaúcho.
 [...] o nosso IVC fechou o ano de 2005 com uma
média de 152 mil jornais dia/vendido.Em nos-
sos piores momentos, vendemos 110 mil jornais
por dia. Já chegamos a vender [...] 230 mil em um
dia (2006).

O jornal circula de segunda a sábado, sendo vendi-
do por R$0,60. O impresso tem formato tablóide, qua-
tro cores (predominantemente a verde, característica
do jornal). O número de páginas varia entre 24 a 32,
de acordo com a centimetragem de anúncios. Bach
explica que, quando há classificados, o “Classidiá-
rio”, que circula nas edições de quartas-feiras, sextas-
feiras e sábados, fica em torno de 40 a 44, tendo alcan-
çado até 52 páginas (2006). Além do esporte, outras
três seções são preferidas pelos leitores: polícia, entre-
tenimento e serviço.

Martins Filho (2002) conta que, de acordo com uma
pesquisa realizada pela empresa Estudos MARPLAN,
Porto Alegre alcançou o índice de aproximadamente
80% de leitores de jornal após o lançamento do DG.
Antes, a capital com maior número era o Rio de Janei-
ro, com 65%. “Com a entrada do Diário Gaúcho, a
região da grande Porto Alegre foi ‘catapultada’ [...] no
índice de leitura. É a região, no Brasil, onde mais se lê
jornal [...] isso é um dado histórico”.

A editoria de Polícia e as muitas fotografias de
mulheres seminuas ou quase na capa e nas páginas
internas provocam debates polêmicos, que questio-
nam a qualidade editorial do impresso. Trabalham
no DG 40 jornalistas. Martins Filho (2002) conta que
há uma grande participação dos leitores por telefone,
seja para opinar ou sugerir reportagem  (BACH, 2006).
Destinado às classes populares, o DG é bastante lido
no bairro Restinga. Não raro, os acontecimentos da
localidade são veiculados no jornal, muitos na seção
policial.

A Restinga divulgada por O Noticiário e pelo Diário
Gaúcho
Com uma análise das amostras de três edições do
jornal mensal de bairro O Noticiário e de 32 exempla-
res do jornal Diário Gaúcho identificamos as expres-
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sões usadas nas referências à Restinga e quais os
critérios de noticiabilidade utilizados pelos news-
makers. No primeiro periódico, a análise ficou restrita
aos acontecimentos do bairro, especialmente as noti-
ciadas que foram manchetes do jornal.

Com relação ao Diário Gaúcho, foi objeto de estudo
todas as notícias e/ou reportagens, além das legen-
das das fotografias que mencionem a Restinga, mes-
mo que o foco principal do texto não fosse o bairro.
Tabulamos todas as edições que foram objeto de análi-
se em ambos os jornais e selecionamos as palavras e/ou
expressões que poderiam adjetivar, caracterizar ou repre-
sentar o bairro e seus moradores. As edições em que não
houve nenhuma ocorrência foram descartadas.

O Noticiário
Foram analisados 17 textos das três edições do jornal
de bairro O Noticiário. O impresso apresenta informa-
ções que indicam ser a Restinga um bairro onde ocor-
rem fraudes, denúncias, depredações ao patrimônio
local, protestos de pessoas descontentes com a falta
de serviços básicos. É possível perceber que existem
disputas pessoais e de grupos que competem por li-
deranças em entidades. Constatamos que nem sem-

pre o jornal apresenta as diversas versões dos envol-
vidos em fatos polêmicos.

Há carências e lutas para melhorar a qualidade de
vida no bairro. Entidades e voluntários preocupam-
se com a solidariedade, buscam melhorias para seus
moradores, através da veiculação de informações pró-
segurança. Organizam festas beneficentes para as cri-
anças e incentivam doações aos trabalhos assistenci-
ais reconhecidos. Nas páginas de O Noticiário, a
Restinga é um lugar de muitas carências, onde mo-
ram cidadãos que buscam reconhecimento da comu-
nidade local, mas principalmente, da população de
Porto Alegre.

Diário Gaúcho
A leitura dos exemplares do Diário Gaúcho permite
constatar grande incidência de notícias sobre violência
no bairro Restinga. Através das expressões utilizadas
nos textos do impresso, é possível concluir que o local é
foco de homicídios, agressões físicas, ameaças, inva-
sões e expulsões residenciais, medo, tráfico de drogas.
Também se observa que se trata de um bairro carente e
que há entidades dispostas a investir em projetos soci-
ais, cursos gratuitos, creches comunitárias.

TABELA 1 – OCORRÊNCIAS
REGISTRADAS PELO 21º BPM
DE 1º DE JANEIRO DE 2006 A
31 DE MARÇO DE 2006.
Fonte: Banco de dados da
Brigada Militar (Análise Sgt.
Moacir/21ºBPM). Mensagem
eletrônica enviada para o e-
mail de Sandra Modena em 5
de maio 2006.



Revista FAMECOS • Porto Alegre • nº 33 • agosto de 2007 • quadrimestral 101

Critérios de noticiabilidade • 97–105

As palavras e/ou expressões mais freqüentes8  no
período analisado possuem co-relações de sentidos
nos textos estudados do Diário Gaúcho: Vândalos;
terror / aterrorizando; tiros / disparos / revólver (es);
traficantes / tráfico / drogas; destruição / violência;
crimes/criminalidade / assaltantes;  morador prefere
não se identificar / ameaçado / ameaças; cursos /
aulas gratuitas.

A “realidade” do bairro,
mostrada pelo Diário Gaúcho,
no nosso entender, é
absolutamente simplista, e
nenhuma reportagem discute a
fundo a problemática da
violência.

Considerando as palavras encontradas com mais
insistência nas notícias do Diário Gaúcho sobre a
Restinga, podemos intuir que a representação social
do bairro é de ser um lugar muito perigoso, onde
residem vândalos, assaltantes, criminosos. Por fim,
uma área sem lei, carente em todos os sentidos, princi-
palmente de justiça e de respeito à pessoa humana.

Submetemos “palavras/expressões” analisadas nos
jornais O Noticiário e Diário Gaúcho a uma residente do
bairro há 18 anos. 9 Ocultamos o termo “Restinga” e
perguntamos quais as impressões colhidas a partir da
leitura das expressões tabuladas. Primeiramente apre-
sentamos frases com significados pessimistas.

A resposta foi a de que o local em questão tratava-se
de “um verdadeiro inferno, uma terra sem lei” [sic].
Também julgou que as pessoas referidas, especial-
mente na tabela do jornal de bairro, eram “muito mal
educadas, não respeitam as suas próprias coisas”.
Sem saber que as frases se referiam ao local onde
mora, atribuiu as caracterizações ao Rio de Janeiro. A
cidade freqüentemente figura nos meios de comuni-
cação devido à criminalidade, especialmente às dis-
putas entre traficantes de drogas. Em seguida, mos-
tramos as expressões favoráveis, e a resposta foi: “é
um lugar melhor do que o primeiro” (MACHADO,
2006). Esclarecemos, então, que as referências eram
para o mesmo local. A conclusão foi a de que

[...] então é um lugar marginalizado e as pessoas
estão interessadas em melhorar a sua realidade.
Dá para ver que, apesar das coisas ruins, tam-
bém existem as boas, apesar de serem em menor
quantidade. Tem gente de dentro e de fora [mora-
dores e não-moradores] querendo ajudar esse lu-
gar (Idem, 2006).

Outras considerações
Enquanto o veículo da RBS aumenta sua penetração
no bairro noticiando sobretudo os fatos mais extre-
mos como assassinatos, tráfico de drogas e vandalis-
mo, o jornal local prefere abrir espaço para suas pro-
moções. Alega que procura resgatar a auto-estima dos
moradores e assim deixa de publicar as notícias sobre
os crimes que se registram no bairro.

É compreensível a omissão de fatos violentos do
bairro nas páginas d’O Noticiário, pois é uma prática
usual na cobertura dos demais jornais de bairro, afinal

[...] a imprensa de bairro passa uma imagem de que o
local de moradia de seus leitores é um lugar tranqüilo
e seguro e toda a violência da vida da cidade só é
transmitida pelos outros veículos de informação [gri-
fo nosso].  É nesse ponto que surge a complemen-
taridade da imprensa de bairro. Ela atua dentro
de uma linha editorial muito próxima da propa-
ganda como portadora de boas notícias (PRO-
ENÇA, 1984, p. 70).

No entanto, a omissão dos fatos violentos das pági-
nas do periódico de bairro, não é a solução, pois,
ignorar a existência não modificará a realidade social
que os origina. É fundamental procurar a melhor for-
ma para abordar questões como droga e violência e
estimular um olhar bastante crítico sobre esses assun-
tos, aproveitando a proximidade do veículo com os
moradores. É preciso instigar e contextualizar esses
temas, presentes em qualquer comunidade, seja peri-
férica ou não. Violência e drogas na Restinga são
assuntos bastante explorados pelos jornais comerciais.

Verificamos que O Noticiário, apesar de divulgar
fatos positivos do bairro, estimular a solidariedade e
organizar eventos de integração da comunidade, ain-
da está longe de cumprir seu papel de valorização e
conhecimento do bairro. Entendemos que é desperdi-
çado um espaço valioso nas páginas com a divulga-
ção de rixas locais e com autopromoção do diretor do
jornal.

Constatamos, ainda, que o jornal de bairro pode ser
uma forma eficiente de educação popular. Isso pode
ser feito através de informações para a prevenção de
doenças, de consumo de entorpecentes, campanhas
para planejamento familiar ou valorização de talen-
tos artísticos ou desportivos locais. Tais veiculações
poderiam contribuir

[...] para a elevação da auto-estima, a reconstru-
ção da cidadania e o desenvolvimento de um
olhar crítico por parte das pessoas envolvidas na
sua produção e também dos demais integrantes
da comunidade no qual  o veiculo de comunica-
ção está inserido[...]
Ao verem a vila retratada fora das páginas poli-
ciais dos jornais, os moradores não só aprovam a
iniciativa, como começam a participar dela, por
meio da sugestão de pautas, publicação de anún-
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cios e até mesmo de apoio material. (CARNICEL
apud DIMENSTEIN). 10

Enfim, observamos que o jornal O Noticiário é, de
certa forma, omisso quanto a expressões que possam
representar a Restinga, tanto em aspectos construti-
vos quanto depreciativos. A existência inegável deste
último é merecedor de campanhas de conscientiza-
ção local de melhorias para a comunidade. São pou-
cos os textos que realmente abordam ou caracterizam
o bairro. Entendemos, no entanto, que é necessário
oferecer idéias e valores que ajudem a população a
superar suas dificuldades. Auxiliá-la a exercer e lutar
pela sua cidadania de fato. Valer-se da proximidade
com os residentes para alcançá-los, antes e após a
impressão. Ouvi-los e estimular uma participação mais
efetiva no veículo comunitário. O contato prévio à
produção do jornal é imprescindível para a decisão
conjunta do que será veiculado, sem esquecer que o
periódico, depois de pronto, deve chegar à maioria
das residências, o que não acontece.

Os jornais de bairro devem
aproveitar esse espaço para
mostrar, da maneira mais
abrangente possível, a
comunidade a que pertencem.

O jornal Diário Gaúcho apresenta muitas expres-
sões que podem caracterizar a Restinga. Assim, con-
cluímos que a representação construída pelo Diário
Gaúcho mostra que a Restinga é um local de ações de
vandalismo, terror, tiros, tráfico de drogas, destrui-
ção, crimes, assaltos, ameaças, moradores com medo
de se identificarem. Também se observa que é um
bairro carente de recursos de saúde pública, aperfei-
çoamento e para onde são destinados projetos soci-
ais, cursos gratuitos, creches comunitárias. Sobre a
presença constante de informações policiais na Res-
tinga nas páginas do Diário Gaúcho, o editor-chefe
explica que não é possível mudar a realidade do bairro.

O proprietário do jornal de bairro Fabio Henrique
dos Santos criticou as muitas informações sobre a
violência na Restinga, veiculadas no DG.  “Nós sabe-
mos que esses acontecimentos são em grupos isola-
dos. Quem mora no bairro sabe que ninguém sai na
rua matando qualquer um. É isso que eles transpare-
cem. Eu procuro nem ler o DG” (2006). No seu enten-
dimento, os textos do jornal popular da RBS exage-
ram. “Não é tanto assim. Eles fazem um estardalhaço
[sic]. Talvez porque gera leitores, tanto é que os leito-
res daqui também estão pedindo que a gente faça isso.
As pessoas gostam de ler isso, é incrível. Quando
morre alguém na Restinga, geralmente as pessoas

querem ver o nome e confirmar se era seu conhecido,
se tem foto divulgada. Por isso a gente tenta diferenci-
ar, mostrar o lado bom do bairro. Tem um senhor que
veio de Uruguaiana e abriu uma loja de autopeças
aqui no bairro. Ele me disse que a Restinga não é nada
do que falam lá fora. Ele gostou das pessoas, do lugar
[...] (SANTOS, 2006)

Ciente da insatisfação dos restinguenses, Bach jus-
tifica a abordagem do DG, afirmando que o sentido
também é de cobrar do poder público que faça alguma
coisa para mudar aquele quadro. “Eu acho errado
olhar só para um lado, olhar para a Restinga e ver só
as mortes, só as coisas ruins. Mas freqüentemente nós
temos ido lá fazer coisas legais [...]. Nós sabemos que
as pessoas que trabalham e vivem lá constroem coisas
legais” (2006).

A “realidade” do bairro, mostrada pelo Diário Ga-
úcho, no nosso entender, é absolutamente simplista, e
nenhuma reportagem discute a fundo a problemática
da violência, argumenta Ronchetti (in GUARESCHI,
2003, p. 88). Na mesma obra, Schöreder assinala o
desserviço desta abordagem. Há a “estigmatização
da violência e da droga como elementos isolados e
autônomos, aparentemente sem nexo com a socieda-
de que os produz e com a elite que os utiliza” (Ibid.,
2003, p. 10).

Acreditamos que “as universidades deveriam ter
mais interesse por esse segmento da imprensa, estu-
dar a comunicação de bairro.” Com a colaboração dos
estudantes de jornalismo, imaginamos que esses peri-
ódicos teriam melhor apresentação e o conseqüente
reconhecimento da comunidade em que está inserido.

Guareschi lembra que “não se pode ser cego, surdo
e mudo socialmente falando”, e que todo ator social
possui uma responsabilidade ética, especialmente no
que diz respeito à comunicação. “O papel da univer-
sidade na sociedade é mostrar que ela é o local onde
se reflete a dimensão humanista e crítica, e onde se
deve, desenvolver a pesquisa científica” (2003, p. 11-
12). Reforça que “a universidade é o local onde a
sociedade pode cultivar a mais lúcida consciência de
si própria para procurar a verdade [...]”.

Por fim, reafirma que as funções essenciais da uni-
versidade seriam essencialmente:

a.  investigação, pois a verdade só é acessível a quem
a procura sistematicamente;

 b. ser um centro de cultura com a finalidade de edu-
car o ser humano no seu todo; o âmbito da verdade
é maior que o da ciência;

 c. o ensino, como a possibilidade de transmitir a
verdade (JASPERS  apud GUARECHI, 2003, p.
13).

No 2º Seminário de Comunicação e Mídia Popular
da Restinga11 , foi debatida a democratização dos mei-
os de comunicação, através das mídias comunitárias.



Revista FAMECOS • Porto Alegre • nº 33 • agosto de 2007 • quadrimestral 103

Critérios de noticiabilidade • 97–105

Guareschi reforçou que de nada adiantaria democra-
tizar as mídias se o conteúdo veiculado não seguisse
o mesmo destino.

Os meios de comunicação são concedidos pelo
governo, porém, a comunicação [...] deve ser re-
partida entre todos os cidadãos. Determinado
fato passa a existir ou deixar de existir se for ou
não veiculado. A comunicação [midiática], além
de construir a realidade, o faz com valores. [...]
Valor é aquele aspecto ético que nos leva a fazer
alguma coisa ou o deixar de fazer. É impressio-
nante o jeito como eles [a mídia] passam esses
valores. Eles fazem a agenda dos assuntos discu-
tidos. Mas é importante pensar no que a mídia
deixou de colocar, ‘a agenda negativa’: o que não
foi dito pode ser o mais importante. A mídia nos
‘faz’, nos constrói (GUARESCHI, 2006).

Democratizar a comunicação é assunto muito sé-
rio. É democratizar aquilo que é “o bem central da
sociedade. Todo o cidadão deve ter a possibilidade de
participar dessa comunicação, para poder construir e
mostrar a criação da sua realidade com valores” (Ibid.).
A cidadania não existe sem que todos possam expres-
sar sua palavra.

E os jornais de bairro devem aproveitar esse espaço
para mostrar, da maneira mais abrangente possível, a
comunidade a que pertencem, pois isso não é feito
pelos jornais com fins lucrativos. nFAMECOS

NOTAS

1.  Entrevista concedida à Sandra Modena, em Porto
Alegre,  a 3 de maio de 2005. 

2. Instalações clandestinas com a finalidade de usu-
fruir o serviço sem o devido pagamento.

3. De acordo com Carlos Oliveira, a tiragem já alcan-
çou 10.000 exemplares.

4. Dados do primeiro semestre de 2006, investigados
pelas autoras.

5. Supermercados, bancos, lotéricas, lojas.

6. BACH, Alexandre. Entrevista concedida à Sandra
Modena em Porto Alegre, 21 fev. 2006.

7. Dados referentes ao terceiro trimestre de 2005.

8. Expressões utilizadas, pelo menos, três vezes no
período analisado.

9.  MACHADO, Maria Lúcia Camargo. Opinião. Por-
to Alegre, 18 mai. 2006. Entrevista concedida à
autora. A entrevistada é comerciante local e incre-
menta a renda com serviços de cabeleireira.

10. DIMENSTEIN. Jornalismo comunitário eleva a
auto-estima e resgata a cidadania. Disponível em
<folhaonline.com.br>. Acesso em 22 fev. 2006.

11. GUARESCHI, Pedrinho. (informação verbal) 2º
Seminário de Comunicação e Mídia Popular da
    Restinga. Porto Alegre, 27 mai. 2006. Fórum de
Educação da Restinga e Extremo Sul – FERES.
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